
Reforma da Liturgia 
e Liturgia de Amanhã 

INTRODUÇÃO 

A ·refronma Htúrgi,ca do ConcíLio Valticarno 11 mão t.em equiva­
lente em rne,nihuma dias que a precederam ao longo da. história. A 
participação activa. do povo de Deus foi o seu ~grarn'd!e obje•c:tivo. 
Participação não apenas ·exte·nior, mas também. Partioipaç·ão so­
bnetudo no ·cernltro do mistér.io1 ·ce,lebrado, que é Je,s•us· Cristo·. 

A característica pastoral desta r,e'fonma, antes 1de ser de-cisão 
das várias instânoita,s edesi·ais, foi fruto das disposiçõ-es do Espí­
rito Sarnto, o age1n1te pa1stoml ma1is preo,oupado oom a liturg1ia. 
Servirndo""'s'e de· homens como Ouéranger , Odio Cas,el, P•i·o X ou 
Paulo VI, foi ~51e que· esteve na onigem ·desta l·ufada de ar fres,co 
que, de· repente, ·entrou por todas as portas e janelas· da l·greja. 

A CONSTITUIÇ.ÃO LITúRGICA 

A 'r·efonma da liturg·ia, que mo Condlio de Trenlto tinha pa­
rec:ido um problema s•e•ourndário, tornou·s·e, no Concí,lio Vaticano 
11, no p·rolblema número um 1na ordem de quantos• vi•riam a ser 
tra'tados. 

A Constitu,ição Sacrosanctum Concilium deu o i!!om e mar­
oou o ritmo da reforma g.eral da liturg:"a' deste final do século XX. 
Os princípios que nela ·deixam adivinhar a acção dio Espírito, 
sintetizam-s'e ·em meia dúzia de afirmações·. 

A Liturgia é «exercício do sacerdócio d!e· Cristo» (SC 7). É 
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teologia, re·za>da. O que a reflexão teológi·oa a~irma em tese,s, a 
liturg·ia tradu~lo em palavra's e S'in>ais, que não só concordam com 
a teologia, mas vão muito mais além. Bes reali~am a santifi,cação 
do homem. <ls1so acontetce devido à presença de Oristo· nas ·ac.çôes 
litúrgi,cas, ~e porque <a litur'Q'i·a é a oel·elbração aCI1Ju:al do Mistério 
pasca1l. O que .acontece'u na úl,tima. Ceia e na Oruz, passou agora 
para e~la. As~sim, é Gr.isto que preside, na pe·ssoa dos ministros, 
às oelebraçôes liltJúrg,icas, de modo particular na Hrturgi·a e'u:carísti­
ca, ponto mais alto do, oulto ·edesiaL O saori,fíoio de Jes,us Cristo, 
r~e·a l izado uma vez por todas solbre o made:i,ro da 011uz, e o seu 
corpo e 'sangue que os Após.totlos, re.ceberam em comunhão, na 
Ceia, tomam-se presentes, de made:iJ'a sacramental, na oe~l,ebração. 
O pão e o vinho mudam-s~e ~em «pão da vida <e vinho da salvação" 
e ,recebi,dos pe,los fiéis no «banquete sagrado», r.es,talur,am-,lhe:s as 
forças n:a "Caminhada que vão fa~endo em demanda, da Pátri~a 

ce,leste. 
A Litlurg,ia é «·ponto culm1inatnte e fo,nte» dia vid8 da lg,reja 

(SG 10). Essa IgreJa que nasoeu do lado de Gristo adiorme,cido na 
011uz, 'continua a «nas<ce·r, todos os di ~as na, Hturg'ia, altJrav:és dos 
saommentos da in iciaç,ã.o ori·sltã, entraniha.s onde são ~ge<l"lados to­
dos os s:eus filhos e que· ·e,la, ,a tse'g,uir, 'sol<i,citamente alimenta, na 
mesma lilflurgia, por isso também chamada «ponto ~culminante» da 
vida ~da l ~grej:a, que tnão pode stubir mais alto ne'ste munido. A li­
tu:rg~ia é, po,is, ve,rdade:iro 1ponto de começo ,e ponto de ~chegada 

de tudo quanlto ,a Igreja vive· na 'sua :pereg,!íinação ten;en,a.. Mais 
ainda, ela é o modo adaptado à nos's'a condição terr~est,l1e de par­
Uciparmos <e sabonearmos, desde já, ar <li1lur,gia ·Oeleslf:e Ce·l·ebnada 
na ci·dade santa der Jeru,salém (SC 8). 1É por issiQr que nenhuma outra 
acção ·edesial se, lhe pode comparar. 

A Liturgia implica. e redama a p'ar11iicipação p<lena, i~ntellge,nte 

e a1ctiva die todo a assembleia (SC 14). Os cristãos reonstilfluem um 
povo e~scolhido por De'U'S como S'U'a propr,iredade, para ce,lebrar as 
suas marr;aviilhas e ·crescer c101nrtin:uamenllle ·em santidade. Como 
se1rá ri·SSO !pOSSÍVel S1e não aprender 'Cada Ve·z mais a pa,J"tioipar 
na l<iturrgri•a com os mesmos 'S:entimentos de Crislto? Fonmação li­
túrgi-oa, ·adaptação da liturg'ia, Hlngua, le:itura ma:i,s arbundatnit'e da 
Sagrada Escrilllura, srimplifircação do's ·nitOS', mús1ioa ·e arte adap­
tadas a novas setn'Sribilidades, tudo tem em vista tornar realidade 
a partti,oipação activa, consiCi,ente e profunda de to·diOis os mem­
bnos dos povo de DeuS: nas assemhl·e'ias litúng,ioas. 
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A Liturgria manifesta a l·greja (SC 26) porque reúne· rà volta 
do mesmo altar e da me,sma omção aque·les que, rde marne.ira cons­
ciente e cons,equernte, ·se dizem dsdpulos de Cristo. Ness•e sen­
ti,do ·e·la é o mai's expre·srsivo e concreto «sinal de· runidadre, comu­
nitária, e o lugar onde mais fraoilmente s'e descobre a natureza 
da l·grreja. Nela, oada um é oom~idado a re·alizar tudo e só o que 
lhe comprete ~SC 27-30), para f icar bem daro que a Liturgira como 
a lgr·eja sáo de tio'dOS', mas que ninguém as pode ·cornsirdie·rar como 
exdus:ivamente sruas. 

A Liturgi'a só é autenticamente edes.ial quando não identifica 
«Unidade subs,tancial>> c.om «ríg:ida unriformridlade.» esc 38). De fac­
to, s·e ·exis~·em consrtante.s da ,fé, a manifesrtarr sempre e. em toda a 
parte, também existem sensibilildrades e tempos 'históricos· muito 
dtiferenrtle.s. E e·sses dois valorrers não :podem restar ausentes da li­
turg:ia, sob pena de· a ,,fossilizarmos,, ou, aro contrá,rio, de a «'Sub­
Jectivizarmos". !É por risrs'O que a Constituiç·ão estabelrece: «Não 
é dersrejro da lgrreja: limpar, nem mesmo na Hturgi,a, a mão ser quan­
do ~está ·em oausar a fé e o 'bem de toda a comunidade, ruma forma 
única e ríg1ida, mas respeitar ·e pro:ou·rarr desenvolver as qrua,lrida­
des e dotes de espírito dars várias mças e povos" (SC 37). 

A LiturgJila tem em CIOnta a ,,srã tradição» e o ''progrersso 
legítimO» esC 23). Ela é 'Uima oontinruidade •que• nos vem de Jesus, 
à qual os vánios seourlos juntaram a Slura marca. Os e~lementos de 
instituição divina são imutáveris, pelo menos no sreu s·erntido profun­
do. São· pouoos, muito daros e fá·oe•is de rrearlizar, escreveu S. 
Agostinho. Os outtros s·ão mais dependentes do ttempo e ma1irs 
sujeitos ,a <<O>Xidarem-s·e». Não· são :irndliSiprensávetis e muitto menos 
imutáve.is. O Concílio tev:e a percepção desta diferença ·e quis 
que s:e rreern:corntr.asse o re.spírito das •reaUrdlade·s litúrgicas:, por veze.s 
ir11eoonhedvel debaixo do pó .acrumulador pe·los séculos: <<Para con­
Stervar a sã tradição e· ·abri·r ao mesmo tempo o caminho a um 
pro.gre.srso legírtJimo, f.aça:-s•e uma aourada inves:ti•gação teológioa, 
históri·ca e pasttor.al aceroa de .cada uma das partes da liturgia 
que devem s·er revis.tas. Te:nham-se ainda •em oons·ideração as 
l·e1iS gerairs da estrutura e do espkito da .!i'J:lurgi•a» esc 23). 

Foram e·ste·s os grande·s pr.irncípios orie:ntativos. da reforma 
li!túrgica, obra srimurltârne:a do Esrpírirto Santo e dos suoessores dos 
Apóstorlors, para o rnoso tempo, reforma que nem foi a primeoira 
nem certamente será a úlltilma. 
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UMA REFORMA DE QUALIDADE 

Trabalho de, qUialidadie, poderíamos' nós, chamar ao re,s·ultado 
final da refo,rma da liturgia que 'Se iniciou logo a s,eguir à apro­
vação das respeativa Constitu ição. Não diiz,emos tr,abalho per­
feito, porque ne,nhuma. obra ·dos homens, merece· essa qualificação. 
Só De,us é perfeito e perfe ití<SSiimas s:ã,o as sUJas obras'. Mas' as 
sombras ocasionais' não ~devem fazer esquecer a qual.idade· ex­
cepoional do conjunto. 

Serena e ob1e,ativamente não se pode dizer que' a p~assagem 

do latim às' língUias vivas foi um mal (SC 36). As línguas faladas 
pelos homens de hoj<e não empobrecem a l:iburgia. Foi nas lín­
guas' fala>das pe·los homens de cada época que s·e ~estruturaram 

as grandes família1s litúrgicas ori·entaFs ,e oc:identais. Por i.néroia 
ou ourtros faotores·, continuou depois a oel·ebrar-s'e' nessa1s: Hnguas, 
me,smo quando elas dei~aram de ,ser faladas e oompr·eendidas: pelo 
povo. Tal situaÇ'ão não pode chamar-se normal e menos ainda 
ide·a:l. Admite-se que possa acontecer, e de facto aconteceu, mas 
assim como há "'um tempo para nas1cer, há outro para morrer·, . 
E ambos são tempos. de Deus, pois «é o Senhor quem dá a morte 
e dá a vida» . Foi o que aconteceu com o ·l·atilm. Deb~o'u de s~er 

a única língua da Hturrgia latina. Já era lt·empo. O Concílio, al iás 
não iioi muito l:ilber,al ao ref,e,rir-se à pos,silbilidade de celebrar a 
liturgia nas línguas vernáculas 0SC 36). Mas a porta que e1l·e en­
treabriu. aoabou por se'r esGancarada por ·e·xigências do Espírito 
e por de>sejo do oo>nj,unto ·do povo de· De,us. Houve quem tentass1e 
apagar o Espí>rito. Venceu, porélm, o sen,tlido pastoral ,e o bom 
senso. O latim continua a ser muito importanl!le como língua pa­
drão das ·edições' !típicas dos' livros l:itúrg,icos. Nela ·se pode ce­
lebrar toda a liturgi·a, ~em certas d>rc:unstânci,as. 1Mas, a prova real 
da s>ua não util·iz.ação !habitual pela e'sma,gadora maioria do povo 
orisil:ão está ~erita. 

Antes da ac~ua~l reforma, a li!llurgia ~romana tinha prescindido 
da Palavra de Deus· em quase todos ors' s~aoramento>s' , oom exoep­
ção da celebração e'ucarísitica. DepoiS> de sé>oulos, de sHêncio, que 
nem a polémica anti-prot'e,stante j'U1Sitifica, volta a >se'r realidade o 
princípio de nenhuma acçã.o litúrgica sem a Pata!Vra. re,v'elada. An­
tes, de mais, por uma questão de fé na presença de Cristo nessa 
Palavra; ·em ·s,e·guild'a, por outr:a questão de fé na força única da 
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mesma Pal,av:ra; por último, porque não há oe,lebraçáo litúrgica, 
sacramenltal ou não, que r·e~s1ista à falta de anúncio da Pal~avra. O 
tesouro ·e·s,oondldo durante séculos fo.i descoberto e ·está a ser 
e~plor,ado com e:silJusiasmo pelas comunidades cristãs. Graças à 
liturgia, qual escola primária .e universidade onde· se aprende a 
ler e a e·s1outar, e de·po.is a aprofundar a riqueza infinita da Palavra, 
e do movimento bíblico que lhe é paralelo, pequenos, grupos, co,. 
munidades edes.iais de base, cri,sltãos do mesmo prédio, grupos 
paroquiai'S e f iéis anónimos, estão a encontrar-se ,com a Palavra, 
a cresc•er na fé à luz de,la, a viver animados por ela. 

A H·turgia renovada reque·re, na 15:ua ce·lebração e partioipa­
ção, um espkilto, uma mentalidade, ·uma alma. Não vai s·ó com 
normas., com reg·ras, ·Com 'rubrioas quas~e mecânicas. Pre~cis'a de 
uma catequese. Os Padr,es da lgre}a chamaram-lhe ''mistagó­
g,ioa». Nós podemos não lhe dhamar ass,im. Mas faríamos bem em 
~azê-la como ~eles, s,e,gundo um mélbodo que se funda na Palavra 
de De,us e nos riltos e orações da oel·ebraçào, método que a 
ConstiTuição ~litúrg.ioa propõe ao falar de oomp,re,ens·ão da liillur-
9ia esC 4'8), de fo,rmação bíblica dos1 f ié,is (SC 90), e de instrução 
daque:les que neia r~ealizam algum ministério esc 29). T~ra'balho 

lento ·e :progres'S'iViO. Os Encontros nacionai,s e d ioce•sanos de pas­
toral liltúrgica têm s1ido pas's:os pequenos mas importante·s. É pre­
ciso continuar a dá-los. Haverrá outros caminhos, porque ninguém 
é deten\t'or de toda a sabedoria. Mas e~sses a'~i ~g'uram-s.e-nos' in­
dispensáv.eJs. 

A oe:lebração l'itúrg,ica é momento de festa dia comunidade. É 

louvor de Deus ,e oe1lebração ·da viltlória pascal de Gri•sto. Por ser 
festa de louvor e de vitór,ia não pode dispensar o canto. Este não 
é el•emenll:!o que s~e lhe junte· ~do exteri,or, mas pertence, à própria 
natureza da celebração. :t: sua parte inte,granite esc 112). Relati­
vamente ao 1Canto, o passado rtev~e determinada sensibilidade. Ex­
primi,u-a, sobre~udo, no -canlto .gregor,i·ano, oom 'insistêndi a na in­
terioridade da H'tlurgia. O pr·ese~n~e não o pode, es~quece'r. Por al­
gruma ,razão ele apareceu como p11in'Cipal. Mas há outros ~alore.s 

ia te1r :em ·conta. A festa é um. A di~erendi·ação ·etária é oubro. Não 
se deve celebrar a liturgia çom cl'1ianç•as, com jov.ens ·e com adlull­
tos ~u:tilizando o mesmo t ipo de cantos. Mas os que ~or~em 'Uilliliza­
dos não podem ser musicalmente banais, nem exprimi·r "Sentimen­
tos que conltradi~gam a fé'. A l!iturgia há-ode procurar ser sempre 
culto dligno de Deus, proclamação da fé da, ass,emhleia e ~educa-
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ção dessa mesma ·fé e da s~ensilbili ·dade dos' f.iéis pe·la p,a,larvra, pe·los 
sinais, pela música e pe+a ante. 

PARA UMA LITURGIA DE AMANHÃ 

A 'reforma des·ejada p~e·lo, 11 ConcHio do Vati,cano não fioou 
~eoita com a revisão dos ·livros e ritos, li!túrgrilcos .. Ba S'Upôe, para 
além des:se importante trabalho já re·aliz.ado, uma t!ransformação 
das mentalidades, ·uma nova V4isão teológ·ic'a da l:i1jurgia e uma 
nova maneira de pres·idi•r às :celebrações. 1É ness'e's livws, prindipal­
mente nas ·s1uas inrt:ro:d!uçôe's, que S'e 'há-de des,cobrir o sentido 
profundo ·e inovador da re.forma. A li1Jurgia de amanhã s~erá con­
dlicionada por tal die·s,c:obe,rita e pe·la ade,são ao novo ~espÍ'I;ito que 
lhe ·está subj,acenlte, lbem dife,rente dos velhos hábii!Jos' de juri­
dismo, rituali·smo e ru!brioismo A ·liltlur.gia ·r.enorvada requere conhe­
cimento do s·enll:ido dos ritos e do s~eu :enquadramento no .con­
j,unto das celebrações, e formação nas técnicas· d:a pre·siidên,cia. 

Cuidado particu,lar deve me,re,oer, por .isso, a formação dos 
jovens que· fr.equentam hoJe os ·cenlbros de e1s1Ju1dos ·ede's'iais. O 
ensino da lit urg,ia, nos· se,us aspecto's te·ológ.icos, hi·srt6ricos e 
pasrtora.i·s, não pode se·r de·s,ourado, o qu·e impl'ioa e pres,supôe a 
formação de· novos profies's,ore>s· e a 'r·edolt9'elml pe,riódica dos 
que terminar.am' os se:us cursos há vários' anos'. 

O povo cristão há-de re,ceberr a fio!l"mação 'l'itúrgica que lhe 
é n'ecess>ária para tomar parte ,activa e consoi·ente nas ~oe· l ·ebra­

çôe.s. Os oursos: de teologia rpa1ra l ~eigos são uma boa 'ajuda. Mas 
a melhor es,oo,la de's's:a fo!l"mação co,nti,nuará ,a, se·r a ·liturgia pa­
r.oqurial, bem preparada, e vivida, s~emana ·após s~emana. É aí qure 
s:e .investe no futuro. 

As 'catedrais são 'rarame,nte· lmolde•los. de •Oe•lebração, ~a:pe·sar 
dos esforços qu:e· se vão fazendo para melhorar. Os· bis'pos, s·al­
vo ~raras eXJoepçôes, ·sáo maus pre·sidente:s da liturgia. Falta-lhes 
simpHcidade e à vontade. São disrtarntes e frio:s·. Não se chega 
a ·s·entir o calor da pre·sença de Cr·isto em muitas das ce·l:ebrações 
presididas por eles. O mesmo se pode dizer de· bastanil:e·s ·liturgias 
paroqui:ais•. Há que coordena·r me.lhor as oel·elbraçõe's' nas cidade's 
epis,copais·, s·empre que o bispo •Celebre na Igreja-mãe da di'ooes'e. 
Têm de s,er revistos. muitos do·s' s~eus· pormenores. 
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Na preparação e organização das celebr,ações sacramentais, 
e sobretu:dio da Eu,caristia, há que repensar o ,arranjo dos lug,are·s 
litúrgicos. Se as soluções encontradas para o altar, a cadeira do 
presidente e o aimbão ·são, re·gra ge·ral, ace·itávei'S (a nota mais 
baixa s·e,ria quase sempre dada a1o ambão, que não pode continuar 
a ser et·ernamente ~uma simpl,es e~sta1nte), jé o me,smo ·s·e não pode 
dizer do Baptistério e do lugar da ,ce•lerbração da Pen<itênoia. 

J.á falámos da quaHdade ·indispe,nsáv.e·l do 'canto Mtúr9ico. 
Mas são, predsos gestos ·e sinais ve,rdadeiros, p1lenos de significa­
ção, belos, bem feitos. Principalmente para as celebrações com 
os mais novos. 

A cateques'e ·e 'a celebraçáo I itúrg.i·ca têm de fazer e·sforços 
para agir de maneira 'conve·rg.ente. :Muitas vezes, os agentes pas­
torais dess·e·s 'dois sectores des,conhe•cem-s,e. Talmbém acontece 
encontrarem-s·e :pre,s+dentes ·da litu:rg·ia com pouca fiormação oa­
tequética ·e catequistas com faH:a de formação litúrgi,ca. Ora bem, 
toda a catequ:es•e deve,ri•a final·izar ·numa boa ,oe,lebração ou partir 
de,la e toda a litu!'gia deveri:a ser uma boa cateque·s·e. Q:uantas 
v.ez·es as me·lhor·es catequeses escolare·s ou paroquiais são redu­
zi·das a nada :pe•la :pobre·za das ce,lebraçõe,s paroquia1is. 

A gene,raHdade ·das ·dioces·es. e paróquias está a levar a sério 
a pas•boral da ini.ciação cristã, que·r ·s~e trarte da pr.eparação dos 
pais e padrinhos para o baptismo dos fi·lhos., qu.er das· 'crianças da 
p•rime•ira comu:n'hão, dos •candidatos ao bapil:ismo dos adultos, o'u da 
pl'eparação dos noirvos para o <0asame1nto. Para tal trabalho s·er 
pastoralmente váHdo, tem de s•er de to'das as paróquias. Não pode 
haver párocos vizin'hos que "ful'em" as orientações comuns. Quan­
do isso acontece, não há pastoral de conjunto que re·sista. 

A homi·li·a é um e'lemento importante na oe·l,ebração. Os do­
cumentos da r·eforma apresentam-<na ,como parte integrante da 
acção litúrg.i,oa e diz·em quais as ·su·a:s caraotJerís,ti·cas e qUialida.­
des. Heconhece-se qu.e as 'homliHes de hoj·e são• di'fe·rente·s das de 
há vhnte anos·. Pam isso contri'bui•u muito a riqueza dos l~eccioná­

r ios 'e a melhor preparação bíbli-ca dos. sacerdote's. Mas terão elas 
s·empre ~elm .conta os que as escutam? Realizarão a ins·e·rção dos 
textos bíbli<cos na realidia,de concreta da comunidade? Os que as 
p·ronunciam (bispos, presbíteros, diáconos ou ,leigos que presi­
dem a celebrações) farão e•sforços para melhorar a s:u1a compe­
tência no <aampo da comunicação? 
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CONCLUSÃO 

A liturgi<a de amanhã será o que for a quaNdade de ~cada 

um destes factores. Nã,o S'e podem mesmo esque,cer outros, como 
a relig·ios,idade popular, os «exel"1cícios de pi,edade·, ou a gestua­
ção da pal,aV'ra para a tornar mais evocarti\lla, lmais acção. Temos 
disso um pequenino ·e~emplo nas celebl"1açôes do Tríduo Sag11ado 
(l:arva-ipés, di~alogação· da Paixão, adol"'ação da G1'1uz), em que so­
bre,s<saem 'a sobriedade, o clima de fé e de or:ação, a pell"fieição. 

A liturg·i,a de amanhã s~erá, sobretlludo, o que for a fé pessoal 
de ~cada fiel, de cada :p1'1esidente da ~celebração e de cada as­
s,emlble'i'a, 1no mistéri1o de mo,rte e de vida que ne~la acontece, no 
Mistério pas,cal de nosso !Senhor Jesus Cristo. 

LEÃO CORDEIRO 
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